
  
    
      CAPÍTULO 1 A FERIDOLOGIA E O FOGO DE CURA


      No final da primavera de 1988 cheguei à Comunidade de Findhorn, no nordeste da Escócia, para dar um workshop sobre cura. Naquela altura da minha carreira, as pessoas que vinham aos meus workshops costumavam estar à procura de uma cura pessoal. Esperavam que eu, enquanto intuitiva médica, facilitasse a sua cura diretamente, através de uma leitura individual e estabelecesse um regime de tratamento para elas. (Atualmente, os meus workshops estão maioritariamente cheios de pessoas autoconfiantes que querem aprender a tornar-se mais intuitivas ao aprender a «falar a língua dos chakras» para se curarem a si e às suas vidas, ou de profissionais que pretendem aprender a ajudar os outros a curar-se.)


      Embora eu própria não seja uma curadora, tinha todo o prazer em ajudá-las da melhor forma possível. Nas minhas leituras, estava muitas vezes apenas a validar as suspeitas, revelações ou intuições que elas já tinham em relação a si mesmas e as mudanças que tinham de fazer nas suas vidas. Por vezes, estas leituras desencadeavam um processo interno de cura física e espiritual. Ainda assim, naquela altura, eu e os participantes do meu workshop sentíamos que estávamos no caminho certo. Afinal de contas, a cura e a saúde tinham-se tornado o foco principal da cultura holística ou da consciência, bem como o centro da minha vida. Quase todas as pessoas que conhecia, profissional e pessoalmente, falavam sobre quererem tornar-se curadoras ou precisarem de um curador, estarem a caminho de um novo curador ou acreditarem que deviam ser curadoras assim que tivessem completado a sua própria cura.


      Eu gostava de viajar pelo mundo e conhecer pessoas espiritualmente empenhadas que precisavam de mim tanto quanto eu precisava delas e passara a gostar especialmente de Findhorn, uma comunidade de cerca de trezentas pessoas que partilhava uma vida biológica e cooperativa e um respeito por todos os caminhos espirituais. Alguns dos membros da comunidade residem num encantador hotel do virar do século convertido; outros fizeram os seus lares num lindo parque junto à baía de Findhorn. A beleza agreste das Terras Altas escocesas aliada ao foco espiritual da comunidade torna Findhorn um local muito atrativo. Sempre que vou lá, pareço receber uma carga energética especial que resulta numa revelação importante e esta visita de 1988 não foi exceção. Contudo, desta vez a revelação veio de uma forma algo improvável.


      Antes de começar o workshop de uma semana, combinara almoçar com a minha querida amiga Mary. Tendo chegado cedo à sala de refeições, juntei-me a dois homens que tomavam chá. Mary chegou um pouco depois e, enquanto caminhava para a nossa mesa, apresentei-a aos meus companheiros. Ela acabara de esticar uma mão para os cumprimentar quando outro membro da comunidade de Findhorn, Wayne, veio ter com ela e perguntou, «Mary, estás ocupada dia 8 de junho? Estamos à procura de alguém para acompanhar um visitante que vem passar o dia a Findhorn.»


      O tom da resposta de Mary foi tão revelador como a sua extensão. Ela disse, irritada, «Oito de junho? Disseste 8 de junho?» Cheia de raiva e ressentimento, continuou, «Nem pensar! A 8 de junho tenho a reunião do meu grupo de apoio sobre incesto e nunca, mas nunca, faltaria a esse encontro! Afinal de contas, contamos uns com os outros. Nós, vítimas de incesto, temos de nos apoiar mutuamente. Quer dizer, quem mais nos resta?»


      Mary continuou durante mais algum tempo, mas isto é tudo aquilo de que me lembro com exatidão. Fiquei fascinada pelo drama instantâneo desencadeado por uma simples pergunta em relação à sua disponibilidade. Wayne quase não reparou na resposta dela, agradeceu-lhe e foi-se embora, mas eu fiquei espantada. Mais tarde, enquanto estava a almoçar com Mary, perguntei-lhe acerca do seu comportamento:


      «Mary, porque é que quando respondeste à pergunta do Wayne sobre a tua disponibilidade, tiveste de dizer aos três homens que sofreste de incesto em criança, que ainda estás zangada em relação a isso, que estás zangada com os homens em geral e que pretendias controlar o tom da conversa com a tua raiva? O Wayne só perguntou “Estás ocupada dia 8 de junho?” e como resposta deste uma aula de terapia miniatura àqueles três homens. Um simples sim ou não teria bastado.»


      Mary olhou-me como se eu a tivesse traído. O seu corpo ficou rígido, e ela enfatizou as suas palavras num tom gélido e defensivo: «Respondi assim porque sou vítima de incesto.» Afastou-se da mesa, parou de comer e atirou o guardanapo para cima do prato, para indicar que o nosso almoço tinha terminado. Embora não me tivesse apercebido naquele momento, o mesmo acontecera à nossa amizade.


      «Mary, querida» respondi, suavizando um pouco o meu tom, «eu sei que tu és uma vítima de incesto, mas aquilo que eu estou a tentar perceber é porque é que achaste necessário contar a dois estranhos e ao Wayne a tua história quando tudo o que ele queria saber era se podias ajudar no dia 8 de junho. Querias que aqueles homens te tratassem de uma certa forma ou falassem contigo de uma certa forma? O que te fez exibir as tuas feridas sete segundos depois de conheceres duas pessoas novas?»


      Mary disse-me que eu simplesmente não compreendia porque eu não tinha passado pelo mesmo que ela e muitas outras vítimas de incesto, mas que esperara que, enquanto sua amiga, eu fosse mais compassiva. Eu respondi que a falta de compaixão não tinha nada que ver com aquilo que eu estava a perguntar-lhe. Consegui sentir a separação de energia entre nós quando me apercebi que para a nossa amizade continuar eu tinha de «falar a linguagem das feridas» com Mary, seguir regras muito específicas de como me comportar enquanto amiga solidária e ter sempre em conta que ela se definia através de uma experiência negativa.


      Além da sua história de infância dolorosa, Mary também tinha um historial de enfermidades crónicas. Estava sempre com dores — emocionais, uns dias, físicas, outros. Embora ela fosse bondosa e estivesse sempre pronta para apoiar os seus amigos, ela preferia de longe a companhia de pessoas que também tinham tido infâncias abusivas. Naquele dia, no nosso almoço, apercebi-me de que Mary precisava de estar com pessoas que falassem a mesma linguagem e partilhassem a mesma mentalidade e comportamentos. Comecei imediatamente a pensar nesta atitude como «feridologia». Desde então, fiquei convencida de que quando nos definimos através das nossas feridas, carregamos e perdemos a nossa energia física e espiritual, abrindo-nos ao risco da doença.


      Naquele dia, senti que tinha sido catapultada para fora da cultura de cura envolvente de Findhorn e do movimento geral de consciência e que o via como alguém de fora. Embora anteriormente não tivesse reparado neste padrão de pensamento e comportamento nem em Mary, nem em mais ninguém, curiosamente, no dia seguinte, aconteceu uma versão em miniatura do incidente com Mary no meu workshop.


      Eu tinha chegado vinte minutos antes para me preparar para a minha apresentação e reparei numa mulher que estava sentada sozinha. Sentei-me ao lado dela e perguntei como se chamava. Foi tudo o que perguntei. Contudo, sem sequer olhar para mim, ela respondeu:


      «Sou uma vítima de incesto, mas agora tenho 56 anos e já superei esse trauma. Tenho um grupo de apoio maravilhoso e alguns de nós juntam-se pelo menos uma vez por semana, o que me parece essencial para a cura.»


      Ela ainda não me dissera o seu nome, por isso, perguntei de novo, «E como se chama?». Porém, ela não me respondeu diretamente. Parecia estar aturdida. Pareceu-me que ela se andara a preparar há muito tempo para dizer algo em público e, agora, que tivera oportunidade, não conseguia ouvir nenhuma pergunta que não estivesse relacionada com o seu objetivo. Em vez de me dizer o nome, disse que gostava muito de ir a workshops como o meu porque uma pessoa sentia-se livre para falar abertamente sobre o seu passado e ela esperava que eu desse tempo às pessoas para partilharem as suas histórias pessoais. Eu agradeci-lhe e saí da sala, precisando de alguns momentos para organizar os meus pensamentos.


      Encontrar esta mulher no dia a seguir ao incidente com Mary não foi uma coincidência. Acredito que estava a ser guiada para prestar atenção às formas como esperamos curar as nossas vidas — através de terapia e grupos de apoio. Constatei que muitas pessoas no meio de um «processo» de cura ainda assim se sentem bloqueadas. Elas esforçam-se para confrontar as suas feridas, trabalhando corajosamente para dar significado a experiências e traumas terríveis do passado e exercem uma compreensão compassiva para com os outros que partilham as suas feridas. Mas não estão a curar-se. Redefiniram as suas vidas em torno das feridas e do processo de as aceitarem. Não estão a trabalhar para irem para além das suas feridas. Na verdade, estão presas às suas feridas. Agora preparada para ouvir as pessoas falarem feridologia, acredito que me cabia desafiar os pressupostos que me eram caros a mim e a muitos outros — especialmente o pressuposto de que todos os que estão feridos ou doentes querem recuperar plenamente a sua saúde.


      Foi como se me tivessem dado um par de óculos mágicos que permitiam ver para lá do comportamento dos alunos do meu workshop. Descobri pouco depois que a linguagem da feridologia também era falada fora de Findhorn. Em todo o mundo, as pessoas estão a confundir o valor terapêutico de se expressarem com permissão para manipular os outros com as suas feridas. Em vez de encararem a revelação das suas feridas como uma fase precoce do processo de cura, usam as suas feridas como uma bandeira e os seus grupos como famílias e nações.


      Como é que chegámos aqui? Há pouco mais de uma geração, era difícil para as pessoas expressarem até as suas necessidades psicológicas e emocionais mais inocentes na nossa sociedade. Hoje, as pessoas relevam as suas feridas mais profundas como um distintivo vermelho de coragem. Como é que chegámos a este ponto? Para explicar, tenho de recuar um pouco no tempo.


      A ABERTURA


      Comecei a trabalhar como intuitiva médica em 1983, quando me tornei capaz de sentir a doença nas outras pessoas. Na altura, não tinha formação enquanto profissional de saúde, mas fundara uma editora que se dedicava a publicar livros sobre consciência, saúde e medicina alternativa ou complementar. A editora publicava relatos de curas na primeira pessoa, bem como livros de autores com uma orientação mais científica que apresentavam estudos e descobertas em tratamentos médicos na altura considerados alternativos. Esses anos tanto enquanto editora como enquanto intuitiva médica instruíram-me de formas tão complementares que agora sinto que esta edificação pessoal terá sido guiada por uma força superior.


      Os inúmeros manuscritos que recebíamos contendo histórias pessoais revelavam a dimensão do medo que as pessoas que enfrentavam uma doença terminal sentiam. Mas muitas das histórias também revelavam o poder do espírito humano para catalisar um processo de cura que pode recuperar a força vital, atribuir significado à enfermidade e curar doenças aparentemente crónicas ou terminais. Ocasionalmente, deparava-me com um manuscrito de um paciente que perdera a batalha pela vida física, mas que ganhara uma tranquilidade interior — uma sensação de conclusão desta vida e uma aceitação da próxima fase: a morte do corpo.


      A nossa cultura no início dos anos 1980 estava sedenta de cura e procurava a experiência ou um estado de espírito que acendesse um fogo de cura. Quando comecei a dar workshops em 1984, a área das curas alternativas criara um novo vocabulário para a cura psicológica e emocional. As pessoas falavam abertamente da sua saúde física, mental e espiritual. Partilhar os pormenores do histórico pessoal tornou-se comum e falava-se abertamente de experiências de incesto, abusos sexuais e maus-tratos na infância. As fronteiras sociais que anteriormente tinham limitado as conversas socialmente aceitáveis tinham-se dissolvido numa nova forma de intimidade instantânea.


      Este novo tipo de intimidade nasceu da cultura terapêutica dos anos 1960. Antes dos anos 1960, os segredos de família, informação financeira, afiliações políticas, dificuldades profissionais e rumores sobre quem estava a ter um caso com quem eram todos considerados informação «íntima», partilhada apenas com familiares ou amigos muito próximos. O simples facto de perguntar a alguém em que candidato presidencial tinha votado era considerado extremamente íntimo. E estes temas também não eram facilmente discutidos mesmo com amigos próximos e fiáveis de longa data: antes dos anos 1960, não tínhamos o vocabulário para partilhar com os outros os conteúdos mais íntimos das nossas vidas emocionais. As necessidades emocionais pessoais ainda não tinham sido introduzidas na nossa cultura geral. Ainda não nos sentíamos confortáveis para expressar experiências psicológicas internas e as nossas necessidades físicas e emocionais eram geralmente consideradas supridas se cuidássemos das nossas responsabilidades familiares e profissionais.


      Além disso, antes dos anos 1960, a sociedade em geral via aqueles que procuravam a ajuda de um psiquiatra como mentalmente doentes. Ainda em 1972, a revelação de que um candidato a vice-presidente — Thomas Eagleton, a concorrer com George McGovern — fizera psicoterapia foi um motivo suficiente para que ele fosse retirado da corrida. A noção de lidar terapeuticamente com um trauma ainda era desconhecida, por isso, as pessoas encaravam todo e qualquer stress mental como uma doença mental. Elas receavam os recantos mais profundos da mente e do coração e eram poucas as que os exploravam voluntariamente. Quem o fazia adquiria a reputação de rebelde, excêntrico, místico, eremita ou pária social. A maioria das pessoas não interferia com as suas forças interiores, antes vivia em segurança no pressuposto de que se as partes exteriores das suas vidas estavam estáveis, as suas mentes e corações alcançariam naturalmente um grau de satisfação.


      A era terapêutica deu origem a toda uma nova dimensão de pensamento: abriu o mundo interior atrás dos nossos olhos. A cada passo que dávamos para dentro, novas perceções sobre nós próprios emergiam e substituíam fronteiras há muito protegidas em torno das nossas emoções e psiques. O conceito de que «nós criamos a nossa própria realidade» pareceu passar para o uso popular quase do nada. A ideia eletrizante de que temos uma espécie de derradeiro poder espiritual pessoal apoderou-se da imaginação popular e a autorresponsabilidade tornou-se uma nova palavra de poder. Aplicámos estas crenças a todos os aspetos das nossas vidas. Começámos, sobretudo, a aplicá-las ao processo de cura.


      As pessoas tornaram-se surpreendentemente dispostas a «levantar-se e proclamar» não apenas que estavam doentes, mas que eram responsáveis pela sua doença, como se este ato de purga pública por si só contivesse algum tipo de poder que garantisse uma passagem segura para o restabelecimento da saúde. Nos meus próprios workshops e noutros a que assisti, uma pessoa a seguir à outra descrevia uma doença específica e depois acrescentava: «Eu sei que sou responsável por isto.» Enquanto falar publicamente sobre emoções fora antes um tabu, era agora um requisito para a cura.


      Motivadas pela noção de que uma ferida emocional que tinham sofrido anteriormente estava na origem da sua doença física, as pessoas mergulharam nas suas vidas interiores, determinadas a exorcizar todas as memórias, atitudes e pensamentos negativos. Acreditavam que se conseguissem ao menos desbloquear aquele impulso emocional profundamente secreto ou libertar aquela experiência negativa da infância, o seu sistema biológico responderia, recompensando-as com uma saúde plena. Quase todas as pessoas que encontrei durante esses anos estavam convencidas de que a recuperação total da saúde estava apenas a uma revelação psicológica de distância. Incrivelmente, cada participante nos workshops que passava por este ritual público espontâneo de confissão irradiava entusiasmo e esperança. Às vezes, se a sua história fosse excessivamente dramática, seguiam-se aplausos à confissão.


      Tal como os outros participantes dos workshops eu também acreditava que a psique detinha a chave para a cura física. Estava convencida de que um poder interior continha o alimento de que precisávamos para reordenar a nossa bioquímica e reconstruir o nosso corpo. Ocasionalmente, alguém que conseguira curar uma doença — que não apenas entrara em remissão, mas que conseguira de facto uma cura total — alcançava um estatuto quase de celebridade nos workshops. Durante as pausas, todos se juntavam em torno do autocurador para lhe perguntar o que tinha feito para se curar. Eu também escutava, ansiosa por aprender sobre algum tratamento extraordinário, programa de nutrição ou psicoterapia que assegurasse uma cura.


      Os autocuradores davam mérito a uma panóplia de fatores, incluindo mudanças na alimentação, terapia com vitaminas, banhos de lama, hipnose, recordar vidas passadas, exercício, trabalho com o corpo e limpezas ao cólon. No entanto, mais frequentemente pormenorizavam tratamentos que ajudavam o corpo, a mente e a alma conjuntamente. Porém, independentemente do tratamento ou do programa nutricional que descreviam, a maior dádiva dos autocuradores era a esperança que traziam ao resto do grupo. Aqueles que tinham recuperado a saúde eram considerados uma prova viva de que os esforços individuais de autodescoberta e cura — que assistir a workshops, ler livros e aprender a expressar-se — iriam certamente compensar.


      O PONTO DE VIRAGEM


      Por motivos que poderei nunca compreender, 1988 foi o ano em que as perspetivas e as crenças em relação à cura se alteraram, pelo menos na rede em que eu ensinava. Nesta altura, dava workshops em vários países diferentes, contudo, nesse ano encontrei a mesma reação por todo o mundo: os participantes dos workshops já não estavam apenas interessados em saber como curar-se. Eles queriam saber porque é que não estavam a curar-se. Tinham experimentado muitas alternativas de cura disponíveis, mas ainda assim não se curavam. O seu foco passara do entusiasmo em relação à sua busca individual pelo regime certo, pela combinação especial de tratamentos mente-corpo, para uma frustração terrível, que os levava a perguntar incessantemente: «O que se passa aqui? Porque é que isto não está a resultar?»


      O desespero que sentiam era fenomenal. Nem sequer consigo recordar o número de vezes que me perguntaram: «Acha que me estão a castigar por alguma coisa?» Na altura, não tinha uma resposta adequada, apenas a velha frase favorita: «Agarre-se à sua fé e mantenha-se focado na sua cura. Não pode dar-se ao luxo de se tornar negativo.» Isto era provavelmente tão útil como dizer, «Não pense num macaco azul». Até poderia contribuir para a culpa da pessoa em relação à sua doença.


      De facto, a fé e o otimismo são fatores importantes para curar qualquer crise na vida, incluindo a doença, tanto antes como agora. Contudo, em 1988, via que as pessoas se estavam a afastar da esperança da saúde holística e da autorresponsabilidade e a regressar a superstições daquilo a que eu chamo a mente Tribal. Suspeitavam que estavam a ser castigadas por algo terrível que tinham feito; viam a doença ou o sofrimento como um julgamento infligido pelos céus. Em privado, estava a ficar tão perplexa como elas. Enquanto as observava a debater-se tão corajosamente com a sua cura, também eu comecei a interrogar-me se elas estavam a fazer algo de errado, ou se talvez não fosse suposto curarem-se ou se o tratamento certo talvez ainda não tivesse sido descoberto...


      O PODER SEDUTOR DAS FERIDAS


      A seguir veio o meu almoço fatídico com Mary em Findhorn, seguido pelo encontro com a sobrevivente de incesto no meu workshop de cura e comecei a ter uma ideia de onde residia o problema. Durante os anos seguintes, a feridologia tornou-se o meu foco principal. Aprendi a ler nas entrelinhas o que os participantes dos meus workshops diziam. Comecei a distinguir quando uma pessoa estava genuinamente a passar pela fase específica da cura que exige uma testemunha e quando alguém tinha descoberto o valor «de mercado» ou a moeda social da sua ferida — ou seja, o valor manipulativo da sua ferida.


      A minha tia preferida ensinara-me em criança que: «Sempre que aprenderes uma palavra nova, escuta com atenção, pois ouvirás todos a usá-la.» Ela tinha razão e assim que me sintonizei com a feridologia, a maioria das pessoas nos meus workshops conversavam nesta nova linguagem, partilhando abertamente as suas histórias pessoais com outros participantes. Às vezes, as suas partilhas até assumiam características competitivas com uma pessoa a parecer tentar eclipsar as experiências dolorosas de outra.


      A partilha de feridas tinha-se tornado uma nova linguagem de intimidade, um atalho para desenvolver confiança e compreensão. A troca de revelações íntimas, que se desenvolvera originalmente e pretendia constituir um diálogo apropriado entre terapeutas e pacientes, tornara-se um ritual de vinculação para pessoas que ainda se estavam a conhecer. A título de exemplo, uma vez conheci uma mulher que declarou, quando fomos apresentadas, que as «regras» para ser sua amiga começavam por concordar em «honrar as suas feridas». Quando lhe pedi para me dizer o que isso significava em termos práticos, ela disse que só tinha começado a processar todas as violações que tinham acontecido na sua infância agora e que, no processo de curar estas feridas, tinha mudanças de humor e acessos de depressão frequentes. «Honrar as suas feridas» significava respeitar estes humores, sem os desafiar. Ela arrogava-se o direito de dar o tom a qualquer evento social em que participasse. Se ela estivesse «em baixo», esperava que o seu sistema de apoio não introduzisse humor no ambiente, mas que ajustasse o seu estado de espírito e conversa ao dela. Perguntei-lhe durante quanto tempo é que ela previa precisar deste nível intenso de apoio. «Poderá demorar anos», respondeu ela. «E se for assim, espero que o meu sistema de apoio me dê esse tempo.»


      Este tipo de autoridade social pode tornar-se muito poderoso, e até viciante — a saúde nunca exige tanta influência. Quando perguntei à minha nova conhecida que motivação teria ela para se curar, dado o seu «conforto com o seu desconforto», por assim dizer, ela sentiu-se insultada com a pergunta e com a minha incapacidade em «honrar as suas feridas». Embora eu tenha tentado explicar que estava genuinamente a tentar compreender o seu processo de cura, ela nunca respondeu à minha pergunta.


      As pessoas também usam a feridologia para estabelecer ligações românticas poderosas. Muitas pessoas admitiram que vão aos workshops mais pelos contactos sociais do que por uma verdadeira necessidade de cura. Uma vez que a solidão se tornou tão prevalente na nossa cultura, quando dois indivíduos solteiros e disponíveis se conhecem num workshop, a intimidade da informação que trocam de forma tão corriqueira é muitas vezes confundida com romance. Até existem aproveitadores — pessoas que usam um grupo de apoio de doze passos para «engatar» potenciais parceiros amorosos em estados de espírito vulneráveis.


      Muitas pessoas descrevem a sua «alma gémea» como a pessoa que encontraram finalmente e que compreende a dor emocional que sentiram na infância. É certo que uma ligação assim poderá parecer romântica nas fases iniciais de um relacionamento, mas na verdade a sua base é a dor, o sofrimento e o medo. Neste paradigma, a dor torna-se um pré-requisito para permanecerem próximos e precisarem um do outro e a cura pode ser vista como uma ameaça inegável para o vínculo. A parceria é inevitavelmente ameaçada quando uma delas decide que chegou a hora de libertar o passado e seguir em frente.


      Não me interpretem mal — os grupos de apoio de todos os tipos, desde os Alcoólicos Anónimos a outros programas de doze passos, passando por aqueles que ajudam as pessoas que perderam um progenitor durante a infância, podem oferecer um auxílio e compreensão vitais. É evidente que a partilha de feridas oferece um ambiente que liberta as pessoas — às vezes, pela primeira vez nas suas vidas — para recordarem as suas memórias dolorosas e explorarem os seus sentimentos e medos com companheiros compreensivos que não as julgam e que se dedicam a apoiá-las.


      O ambiente caloroso e compreensivo que é quase um resultado automático deste nível de partilha também oferece aos membros do grupo uma vida social que poderia não existir nas suas vidas antes de se juntarem ao grupo. Jane, outra conhecida minha, disse-me: «Naquilo que me toca, as pessoas no meu grupo de apoio tornaram-se a minha nova família. Não sinto que elas me julgam, como a minha família biológica. Agora, nem sequer sinto a necessidade de ver a minha família.» Certamente que a intenção de cura por trás destes muitos grupos de apoio é digna e merece ser reconhecida; inúmeras pessoas beneficiaram e continuam a beneficiar de participar neles.


      Contudo, além de todo o apoio que oferecem para a cura, outra dinâmica fez-me começar a questionar o seu valor de cura. Aqueles para quem o grupo de apoio se tornou uma parte importante da sua vida social desejam naturalmente continuar indefinidamente como membros. Porém, como o critério subjacente para permanecer membro é uma necessidade contínua de apoio, é preciso aceitar a mensagem do grupo, «Permaneça sem cura». Isto é, para continuar a fazer parte do grupo, tem de se «manter afastado» de outros amigos e familiares.


      Esta dinâmica faz-me pensar num ditado famoso de Buda. «Os meus ensinamentos são uma jangada para vos ajudar a atravessar o rio», disse ele. «Assim que chegarem à outra margem, pousem-na e sigam a vossa vida.» A «outra margem» era a forma de Buda descrever a Iluminação, o objetivo dos seus ensinamentos. O que ele estava a dizer era que, uma vez iluminados, continuem a viver a vossa vida: não carreguem a jangada convosco!


      Não é suposto continuarmos feridos. É suposto ultrapassarmos as nossas tragédias e desafios e ajudarmo-nos uns aos outros a superar os muitos episódios dolorosos das nossas vidas. Ao permanecermos presos ao poder das nossas feridas, bloqueamos a nossa própria transformação. Não consideramos as dádivas maiores inerentes às nossas feridas — a força para as superar e as lições que devemos receber através delas. As feridas são o meio através do qual entramos nos corações das outras pessoas. Servem para nos ensinar a tornarmo-nos compassivos e sábios.


      O que aconteceria, por exemplo, se o grupo de apoio de Jane lhe dissesse que o papel deles era dar-lhe força para ela curar os seus assuntos pendentes com a família, em vez de se tornarem a sua família substituta? Imaginemos que eles lhes diziam que enquanto ela evitasse a sua família com tanta raiva, na verdade estava a fugir e não a curar-se e que só tinha um tempo limitado durante o qual o grupo a ajudaria a desenvolver capacidades para lidar com a sua família. No final desse tempo, esperava-se que ela regressasse à sua família biológica, para avaliar a sua própria resistência e força, para ver se agora conseguia interagir com eles sem esperar nem precisar da sua aprovação. Se ela conseguisse fazer isso, teria curado uma enorme ferida.


      Na verdade, eu sugeri isto a Jane, mas ela ficou imediatamente na defensiva. Para ela, deixar a sua família recém-descoberta seria como entrar num buraco negro emocional. Ela vinculara-se tão intensamente ao seu grupo de apoio que não conseguia imaginar-se a conseguir enfrentar o seu mundo sem ele. Para ela, o grupo era mais do que um encontro semanal; era o centro da sua vida social. Ela não conseguia pensar em afastar-se deles, embora isso implicasse que ela permanecesse «ativamente ferida» e a precisar de cura.


      A SUA «CONTA BANCÁRIA CELULAR»


      Para compreender as implicações perigosas da feridologia, temos primeiro de olhar para a natureza da energia que alimenta a nossa vida na Terra. Cada um de nós tem centenas de circuitos de energia que se ligam a nós, energia a que culturas diferentes deram nomes diferentes enquanto sopro Divino da vida que nos anima. Aquilo a que os Indianos chamam prana e os Chineses ch’i é referido pelos cristãos como graça ou Espírito Santo e os laicos poderão chamar-lhe vitalidade ou simplesmente força vital. Poderá imaginar que esta energia flui para nós a partir do Universo, de Deus ou do Tao, mas enquanto flui através de nós, dá-nos o combustível de que precisamos para alimentar o nosso corpo físico, mente e emoções, bem como para gerir os nossos ambientes externos. Tudo nas nossas vidas — cada pensamento que temos, cada ação em que nos envolvemos — requer alguma desta energia. Embora a força de vida esteja igualmente disponível para todos nós e flua para nós quer estejamos cientes dela ou não — tal como Deus «faz brilhar o Sol tanto sobre os bons como sobre os maus, e faz cair a chuva tanto para os justos como para os injustos» (Mateus 5:45) — é possível potencializar a sua receção e uso. Na verdade, a consciência significa a perceção do fluxo da força vital em nós e a capacidade de direcioná-la para certas zonas do corpo sem a libertar involuntariamente de outras zonas do corpo.


      Imagine este fluxo de energia como um rendimento financeiro igual a cem dólares por dia. A sua tarefa é aprender a investir este dinheiro com sabedoria porque os seus investimentos ou lhe renderão juros ou o endividarão. Obviamente, os investimentos positivos dar-lhe-ão rendimentos positivos, não apenas aumentando a sua energia mas também criando um excedente energético. Por outro lado, os investimentos negativos criarão dívida. Se a dívida se tornar mais dispendiosa do que o seu rendimento diário, terá de pedir dinheiro emprestado. Em termos energéticos, tem de pedir energia emprestada.


      É possível obter o dinheiro energético extra de duas fontes. Uma fonte é a energia das outras pessoas, em relação às quais se pode comportar como um parasita para abastecer o seu próprio sistema. Se usar a energia dos outros deste modo, acabará por se viciar nela e ficar mais carente e impotente a cada dia que passa. Olhará cada vez mais para os outros para reforçar a sua autoestima ou para lhe darem ideias de como viver, agir ou pensar porque já não tem energia para criar a sua própria vida. Esta fonte de energia geralmente não dura muito porque as pessoas que o «abastecem» se aperceberão depressa que estar consigo faz com que a energia delas se esgote, e passarão a evitá-lo.


      A outra fonte de dinheiro energético extra vem dos recursos energéticos contidos no seu próprio tecido celular. Todas as células do seu corpo precisam de uma fonte fresca de energia a cada dia para se poderem desenvolver, tal como também requerem água doce todos os dias. O seu rendimento diário de cem dólares energéticos deve ser usado para a manutenção diária do seu sistema vital físico e emocional. Por conseguinte, manter o seu corpo físico energizado alimenta a sua criatividade, os seus relacionamentos e a sua necessidade vital de otimismo. Mas quando é retirado demasiado dinheiro da sua conta bancária celular, fica endividado. Quanto maior se torna a dívida, mais fraco fica o seu tecido celular. Se não reverter este padrão pagando a sua dívida com o seu rendimento diário, ficará vulnerável ao desenvolvimento da doença.


      Apegar-se aos acontecimentos negativos das nossas histórias pode tornar-se proibitivamente caro. É como tentar manter vivos os mortos e requer uma enorme quantidade de energia. Quando passamos por um trauma, a Natureza dá-nos um financiamento adicional, por assim dizer, para nos proteger durante os períodos desgastantes da crise, mas esse «empréstimo» tem um prazo de validade. Nenhum empréstimo dura para sempre e o sinal de que o empréstimo vai vencer é começarmos a sentir que o tempo parou e que a nossa vida não está a avançar. Quando nos recusamos a libertar a dor no nosso sistema, ficamos deprimidos. A energia tóxica da depressão alimenta as nossas atitudes negativas em relação aos outros e esgota ainda mais os nossos próprios recursos. Pouco depois, projetamos nos outros as causas do nosso próprio fracasso e culpamo-los pela nossa condição desanimadora. Esta resposta irresponsável aos nossos problemas torna-se comum e rotineira. Apegamo-nos aos acontecimentos e relacionamentos negativos do passado e do presente porque estes nos dão permissão para nos vermos como vítimas e todos os outros como a fonte da nossa infelicidade.


      A única forma de libertar o padrão em que nos encurralámos é libertar o peso do passado — sair da dívida energética que já não nos podemos dar ao luxo de carregar. O perdão é uma forma garantida de sair da dívida. Perdoar não significa dizer que aquilo que lhe aconteceu não importa ou que não há problema em ter sido maltratado pelos outros. Significa apenas libertar os sentimentos negativos que tem em relação a um acontecimento e à pessoa ou pessoas envolvidas. Este processo psicológico é claramente difícil e complexo e terei muito mais a dizer sobre o perdão no Capítulo 3. Mas o valor do perdão é explicitado no Evangelho cristão, quando Jesus perdoa de facto os seus assassinos quando está na cruz, como um prelúdio para libertar a energia necessária para concretizar a Ressurreição. E quando falava sobre a oração, algo que para Jesus era a chave para a comunhão com o Divino, tornou as coisas muito claras: «Mas quando estiverem a orar, se tiverem razão de queixa contra alguém perdoem-lhe, para que o vosso Pai do Céu vos perdoe também os vossos pecados» (Marcos 11:25). Claramente, a energia Divina não fluirá para si se não estiver disposto a perdoar — e a prosseguir com a sua vida.


      O perdão é extraordinariamente valioso, mas não é o único modo de libertar energia. Alguns dos acontecimentos do passado de que temos de abrir mão não são acontecimentos negativos, mas de bons tempos. Poderá não ser capaz de abrir mão do facto de já não ter 20 anos — tem 50 ou 80. Poderá não ser capaz de abrir mão da aparência jovem que tinha ou das suas capacidades atléticas ou rapidez mental. Esta incapacidade é outra forma de perder energia, pois está a gastá-la no passado. Uma das minhas melhores amigas não conseguia abrir mão dos seus anos de faculdade. Naquela altura da sua vida, ela sentira que tinha o mundo todo à sua espera e que conseguia fazer tudo. Mas depois da faculdade, de cada vez que surgia uma oportunidade, ela encontrava um motivo para não a aproveitar. Na verdade, ela temia não querer realmente fazer nada. A combinação do seu medo em interagir com a vida e de se apegar a um momento do passado que parecia repleto de potencial acabou finalmente por levar a sua conta energética à bancarrota e uma doença terminal manifestou-se. Vinte anos depois disso, ela continuava obcecada pelos seus anos de faculdade e não conseguia fazer avançar a sua vida. Há alguns anos, ela desenvolveu lúpus e morreu — estando o lúpus diretamente associado ao medo de deixar ir.


      De uma forma semelhante, muitas mulheres nos seus 50 ou 60 anos apegam-se aos seus 30 usando estilos jovens, quando deviam reconhecer que estão na fase da sabedoria, da mentoria ou da anciã nas suas vidas. Os homens fazem o mesmo quando envelhecem, comprando um carro desportivo vermelho e indo atrás de mulheres na casa dos 20. Todos estes comportamentos são tóxicos e podem ser tão perniciosos para a saúde como recusar-se a abrir mão de acontecimentos negativos do passado. Tem de aceitar a fase da vida em que se encontra e mantê-la com consciência. Se estiver nos seus anos mais avançados, tem de aceitar que esta fase da vida significa deterioração, mas não pode viver a lamentar a perda da sua juventude.


      Recusar-se a abrir mão de acontecimentos passados, positivos ou negativos, significa desperdiçar uma parte do seu orçamento energético diário. Se começar a perder energia e não fizer nada em relação ao assunto, desenvolverá inevitavelmente uma fraqueza no seu corpo físico. Inicialmente, o problema poderá ser simples, quando começa a sentir algo «estranho» ou quando repara que os seus níveis de energia estão baixos. Se não prestar atenção, isso pode levá-lo a desenvolver uma infeção viral, gripe, dor de cabeça, enxaqueca ou náuseas. Se continuar a perder energia sem agir, esses pequenos incómodos podem transformar-se em doenças maiores. E embora não seja uma ideia popular, acredito que a suscetibilidade aos acidentes também pode fazer parte desse cenário. Uma pessoa com «tendência para acidentes» na verdade está energeticamente em dívida. Está em desequilíbrio e fica suscetível a tudo, desde uma ligeira falta de jeito a um acidente que coloca a sua vida em perigo. Esse tipo de pessoas tem de aprender a reconhecer esses dias ou extensões de tempo — do mesmo modo que poderemos sentir que «estamos a chocar uma constipação» e tentar descansar mais ou tomar suplementos — porque essa não é uma altura para fazer uma entrevista de emprego ou tomar decisões muito importantes.


      Enquanto intuitiva médica, vejo mais facilmente do que os outros o funcionamento preciso da perda de energia — embora, tal como mostrei em Anatomia do Espírito, com alguma prática também possa aprender a fazer o seu próprio diagnóstico. As leituras de diagnóstico que eu faço envolvem seguir os circuitos de energia que vejo a entrar numa pessoa e «ler» o que estes me dizem. Seguir um circuito é um pouco como ler um eletrocardiograma: procuram-se pontos que indicam perigo. Recuo no tempo e quando chego a um ponto no circuito, espero para obter impressões do que aconteceu, algo que me aponta para onde a pessoa deixou uma parte do seu espírito.


      Há alguns anos, fiz uma leitura a uma mulher com dores crónicas. Quando recuei onze anos no seu passado, senti que ela tinha perdido uma filha num acidente automóvel — uma ferida e um dano muito legítimos; na verdade, a nossa sociedade provavelmente poria essa ferida em chão sagrado, como talvez a maior de todas as feridas sociais.


      Enquanto observava o circuito energético dela, a imagem da ferida alterou-se para um bote salva-vidas com demasiados passageiros a bordo. Observei durante mais algum tempo e de repente apercebi-me de que estava a lidar com uma mulher extremamente manipuladora que, pela primeira vez na sua vida, tinha tido uma ferida legítima e não iria libertá-la de maneira nenhuma. Ela sofreu pela perda da filha? Claro que sim. Mas outra parte da sua personalidade pensou: «Isto não é mau.» Ela usou a ferida para legitimar o seu lado manipulador. Vejo que as pessoas fazem muitas vezes isto: pegam numa mágoa legítima de uma infância difícil e convertem-na no direito de serem manipuladoras, amargas ou zangadas. Mais tarde, esta mulher reconheceu que tinha uma enorme falta de ética na sua profissão e que sempre que alguém lhe fazia frente ela usava a sua ferida. Os outros acabavam por lhe pedir desculpa: «Oh, meu Deus, lamento muito tê-la questionado.» Devemos perguntar-nos: quem abdicará desse tipo de poder?


      Por esse motivo, disse-lhe: «Eu compreendo que a perda da sua filha foi muito crítica e muito intensa e não ponho isso em causa. Mas a verdade é que tirou partido de uma situação muito má e ainda está a obter créditos por esta ferida, o que faz com que libertá-la seja totalmente impossível. Esta ferida deu-lhe um nível de influência que nunca teve antes.» Ela admitiu que era verdade. Consegui ver no seu rosto, ainda enquanto ela o admitia, o quanto ela ainda queria agarrar-se a essa ferida.


      Por que motivo é tão difícil abdicar de uma ferida? Acredito que todos nós nascemos com um determinado conjunto de perceções em relação «àquilo que sabemos ser verdade». Uma das perceções nesse conjunto é que se nos libertarmos de determinadas coisas, as nossas vidas mudarão. E a realidade é que na verdade temos mais medo da mudança do que da morte. Uma vez, dei uma palestra sobre este tempo na Universidade de New Hampshire, para talvez seiscentas pessoas. Uma mulher, que até então tinha estado muito calada e até com uma postura dócil, pediu-me a medo para esclarecer o que estava a dizer em relação a abdicar da nossa linguagem de feridologia. Eu respondi que não queríamos abrir mão dela porque se tornou a nossa linguagem principal de intimidade e que criámos tudo o resto — a nossa vida amorosa, a nossa vida social — em torno do vínculo criado pelas feridas. Disse que para a maioria das pessoas a ideia de abdicar disto era demasiado avassaladora. Nesta altura, a mulher levantou-se repentinamente, como se a sua cadeira tivesse sido percorrida por uma corrente elétrica. «Aquilo que está a dizer não me agrada», gritou. «Não me agrada porque se eu abdicasse desta linguagem das feridas, não teria nada para dizer a ninguém. Não me agrada nem um bocadinho!»


      A FERIDA SOCIAL


      Casos como o desta mulher e de Jane não são raros. A feridologia tornou-se um fenómeno social generalizado, representando uma alteração na consciência global. Durante as últimas quatro décadas, a sociedade norte-americana fez um esforço substancial para se sensibilizar para a necessidade de as pessoas curarem os seus traumas pessoais, perdas e abusos. A nossa cultura ficou mais ciente em relação a distúrbios de stress pós-traumático, bem como ao impacto de abusos emocionais e sexuais que antes dos anos 1960 eram praticamente invisíveis. A revolução sexual, o movimento de saúde holística e a cultura terapêutica abriram a mente Tribal para reconhecer a magnitude criminal destes tipos de abusos, que anteriormente eram encarados menos como traumas e mais como lesões físicas.


      Assim que a mente Tribal — o nível mais primitivo e orientado para a sobrevivência da consciência social, que se identifica com a etnia, a nacionalidade e a realidade consensual — reconheceu as consciências psicológicas e emocionais destes abusos, respondeu formando grupos de apoio para aqueles com feridas emocionais e aprovando leis para criminalizar abusos psicológicos e emocionais. Esta e outras medidas de cura foram apropriadas e muito necessárias.


      Contudo, talvez porque as feridas emocionais são tão poderosas, as atitudes culturais passaram agora para além das medidas de cura apropriadas, tornando-se hipersensíveis a alegações e exigências das vítimas. Professores, médicos, sacerdotes, pessoas de negócios e até familiares de repente têm de exercer uma cautela extrema quando lidam com crianças ou membros do sexo oposto, se não quiserem arriscar alegações de comportamento «inapropriado».


      No meu próprio circuito de workshops, recebi um contrato que continha um aviso sobre uma «nova política sobre assédio», que identificava nove categorias de padrões de comportamento que são agora reconhecidos oficialmente como ofensivos (leia-se: causam feridas). Estes padrões comportamentais são «subtis e não tão subtis, indo desde contar piadas a tocar, passando por uma conduta verbal ofensiva ou não denunciar um comportamento ofensivo de outra pessoa».


      Obviamente, as pessoas que foram abusadas e atormentadas durante a sua juventude muitas vezes precisam de ajuda para enfrentar as suas histórias e para avaliar as suas ações. Contudo, os adultos que sofreram abusos na infância têm alternativas para além de assassinar os seus abusadores. Políticas como estas, embora bem-intencionadas, encorajam as pessoas a «procurar a ferida» num contexto social e a procurar um comportamento ofensivo naquilo que na realidade poderiam ser circunstâncias completamente inocentes. Uma pastora da Igreja Episcopal falou-me da sua grande aflição em relação a uma nova política da sua igreja que proíbe abraçar qualquer paroquiano. «Enquanto diretora espiritual, muitas vezes toco nos clientes como uma forma de lhes prestar apoio», disse ela. «Agora, não posso tocar em ninguém e tenho de deixar a porta aberta durante as sessões de direção espiritual ou confissão, que são totalmente privadas.» A resposta dela a essa política foi fazer uma formação de massagista e terapeuta corporal para ter, desse modo, licença para tocar.


      O poder da ferida também se tornou significativo nos nossos tribunais, como demonstrado pelo júri dividido no julgamento inicial de 1995 dos irmãos Menendez. Nos nossos esforços para criarmos uma sociedade mais consciente dos sentimentos da sua população, temos agora de nos perguntar se fomos longe demais ao encorajarmos as pessoas a terem cuidado com as feridas dos outros. Atualmente, advogados fazem publicidade rotineira na televisão, encorajando as pessoas a processarem os outros por «danos pessoais», o que se traduz em ganhar dinheiro quando ficam feridos e zangados. A mensagem social é que as feridas são uma forma de lucro; curar não lhes traz nada. A feridologia acaba então por se resumir a uma espécie de estado social da alma, pagando subvenções às pessoas por se recusarem alegremente a melhorar a sua condição.


      Na nossa cultura acelerada de informação, as regras que regem as nossas vidas estão a mudar quase mais depressa do que conseguimos captar. A resposta cultural em relação à nova consciência das feridas emocionais foi tornar-nos sensíveis às feridas, porque todas as curas — quer sejam para um indivíduo ou para uma sociedade inteira — começam com a identificação das feridas. Mas a identificação das feridas é apenas a primeira fase da cura: a verdadeira jornada de cura requer superar essa dor.


      Não estou a sugerir que enquanto indivíduos ignoremos os efeitos das nossas feridas no nosso comportamento quotidiano. Contudo, também devemos evitar permanecer nos traumas do passado, ao ponto de esgotarmos a energia disponível para o nosso corpo funcionar, e desviarmos energia do presente seja por que motivo for. Todo o objetivo da «consciência», segundo o uso que fazemos do termo, é aprender a estar consciente precisamente destes tipos subtis de desenvolvimentos energéticos no corpo e no espírito e agir em conformidade.


      Desenvolver esta consciência tem implicações bastante abrangentes sobre a forma como vivemos. Uma interação vibracional ou energética real que ocorre ao ar livre, por exemplo, é diferente de uma que acontece quando estamos dentro de casa, quando estamos expostos à luz do sol ou quando estamos longe dela. Quando estamos ao ar livre, não se trata apenas de sentirmos calor e ficarmos bronzeados; um campo vibracional na verdade funde-se com o nosso e melhora a qualidade ou o fluxo de energia que percorre o corpo. Para colocar em termos simples, o efeito da luz solar no nosso sistema energético é o de uma bateria a ser carregada. Desenvolver consciência implica aprender os comportamentos que carregam as nossas células de energia e que mantêm a nossa vitalidade.


      Inversamente, quando negligenciamos ou abusamos da energia e da vida, pagamos uma dívida energética por isso. Ver um trauma ou tragédia acontecer na vida de outra pessoa exige uma resposta compassiva da nossa parte, já que a compaixão é uma carga de energia que ajuda uma pessoa em sofrimento. Contudo, se reagirmos sem compaixão ou se descartarmos todo o acontecimento, poderemos incorrer numa dívida kármica. Ao começarmos a aprender sobre o poder da energia — que é sem dúvida o âmago da vida, não apenas uma avaliação de vigor — descobriremos o poder contido nos nossos pensamentos, tal como aplicados não apenas a nós próprios, mas às outras pessoas.


      Uma das histórias mais profundas que alguma vez ouvi num workshop foi contada por uma mulher a que chamarei Maggie, que ficou gravemente ferida num acidente de viação e teve uma experiência de quase-morte. Maggie ficou tão destroçada que saiu do corpo e, nesse estado, a flutuar por cima da cena do acidente, conseguia ouvir como as pessoas nos carros atrás do dela reagiam ao acidente. Algumas estavam profundamente abaladas por terem testemunhado o acidente, enquanto outras diziam coisas como: «Oh, mãezinha do céu, era só isto que me faltava! Quanto tempo vou ficar preso aqui?» Mas do quinto carro atrás do dela, ela viu uma magnífica espiral de luz que subia para o éter e que depois regressava ao seu próprio corpo. Ela pensou: «O que se passa ali?» E ao pensar isso, ficou instantaneamente ao lado da mulher nesse carro, que estava a dizer uma oração por Maggie. Naquele estado energético, no meio da sua experiência
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      Descubra uma abordagem holística da cura: a combinação de medicina energética, chakras, Árvore da Vida judaica e psicologia junguiana.


      Por que motivo uma pessoa com uma «vida regrada» adoece, enquanto outra, com hábitos aparentemente menos bons, permanece com saúde? Por que motivo alguém com uma doença fatal recupera subitamente, enquanto outra pessoa com uma condição mais benigna acaba por falecer?


      Durante muitos anos, a Dra. Caroline Myss estudou as razões pelas quais algumas pessoas se curam, enquanto outras não. Neste livro aprofunda os seus ensinamentos anteriores sobre os sete centros de energia do corpo, oferecendo um programa essencial de autocura para desordens físicas e espirituais. Com o seu estilo característico, direto e repleto de narrativas envolventes, expõe e desmonta os cinco mitos sobre a cura, explica os contextos culturais e individuais nos quais as pessoas adoecem, e ensina novos métodos de trabalho com os desafios que os sete chakras representam.


      Um livro repleto de conselhos práticos que lhe permitirão desligar-se de uma cultura de doença, superar bloqueios e alcançar o bem-estar.

    

  

  
    
      Sobre a autora


      Caroline Myss é licenciada em Jornalismo, mestre em Teologia e doutorada em Medicina Energética. Começou a trabalhar na área editorial e escreveu cinco livros bestsellers, dos quais se destacam Anatomia do Espírito e Sacred Contracts. É oradora de renome internacional nas áreas da consciência humana, espiritualidade e misticismo, saúde, medicina energética e ciência da intuição médica.


      Trabalha há mais de 40 anos como intuitiva médica: alguém que «vê» a doença no corpo do paciente através da intuição. Especializou-se em auxiliar as pessoas a compreenderem as razões emocionais, psicológicas e físicas pelas quais os seus corpos contraem doenças.


      Para além do seu trabalho de escrita, criou mais de uma centena de produtos audiovisuais sobre temas como a cura, a espiritualidade, o desenvolvimento pessoal e o estudo dos arquétipos.


      SAIBA MAIS SOBRE A AUTORA:


      myss.com


      Instagram: carolinemyss


      Facebook: Caroline-Myss
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